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O DESE\IVOLVI VIENTO RURAL:

VENANCIA VIEIRA
FOI A ENTËRRAR
Foi ontem a enterrar, pelas 17 horas, a

camarada Venância Marques Vieira (Feia
Vieira), irmã do Secretário-Geral do nosso
Partido PAIGC e Presidente do Conselho da
Revolução, João Bernardo Vieira.

.4, camarada Feia Vieira, contava 40
anos de idade e ,esteve muito ternpo doen-
te. Há cerca de um ano esteve em Lisboa,
em tratamento, onde viria a perecer no pas-
sado dia I do corrente ¡:nês.

0s trabalhadores do Nô Pintcha vêm
por este meio, apresentar sentidas condo-
lências à família enlutada.

PI{IJO FI$üAilCIA PROJETTO$

SEMAPESCA - UtABtltZAçÃO
ÐE UMA EMPRESA
..Viabilizar" a Sociedaile de Economia Mista de Armamento e de

Fesca do Cacheu (Semapesca) é uma vontade que parece estar a to-
mar forma.

Milhões de pesos vão ser neeessários para esta *viabilizaçãoo
tanto da parte da Guiné-Bissau como da parte de organismos públi-
cos franceses, Caixa Central de Cooperação Económica e o Fundo de
Ajuda e Cooperação, depois da Semapesca passar quase um ano pra-
ticamente sem produzir, em que teve que despedir ou suspender a
esmagadora maioria do seu pessoal.

A Semapesca reabrirá em Janeiro próximo, virada sobretudo pa-
ra o tratamento do camarão do rio .o de pescado. (Ver Centrais)

Por decisão do Conselho de Ministros foram fixados novos
preços para a comercialização dos produtos agrícolas, cuja cam-
panha tem o início previsto para o próximo dia 15 em todo o ter-
ritório nacional. Entretanto, para responder às exigências no que
se refere ao abastecimento dos armazéns em mercadorias e gé-
neros consid,erados indispe'nsáveis ao sucesso da campanha, foi
aprovado urn programa mínimo de irnportação para o quarto tri-
rnestre do ano em curso.

Elaborado pelo Ministério do Comércio em colaboração com
o Plano, Finanças e BNG, o plano conta com um fundo de tr4
milhões de dólares, garantido pelo Bànco e destinado à aquisi-
ção de géneros alimentícios, peças sobressalentes e outros mate-
riais cuja falta pode originar a fuga de produtos para os países
vizinhos.

O Conselho de Ministros decidiu ainda, na sua reunião de
quarta-feira, que os projectos ligados ao Dese,nvolvimento Rural
iniciem a compra de mancarra destinada a sementeira a partir
do dia I do corrente. O CM aprovou igualmente as propostas de
nomeação dos camaradas Carlos Gomes J¿nior e Aristides Mene-
zes para directores de serviços, em regime de comissão de serviço,
na:DICOL e Estaleiros Navais, respectivamente. - (Ver Centrais)
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Dos Leitores

Cqrtù oberto oos fiscois
Utilizo mais uma vez as colunas do jor-

na1 para levantar a questão de fiscalização
dos bared e restaurantes da capital, particu-
larmente no respeitante aos critérios utiiiza-
dos na venda de cerveja. O que me leva a

abordar o caso é que a situação está a tornar-
-se insuportável dia-a-dia, serrt que sejam to-
madas medidas concretas tendentes a pôr co-
bro às anomalias.

É certo que já houve comunicados na rá-
dio sobre as penaiidades a serem aplicadas no
caso da infraição ao estabelecido pela lei no
tocante a venda de cerveja nos bares e res-
taurantes. Porém, não é menos certo que ain-
da continuamos a assistir casos flagrantes de
arbitrariedades, insistindo os proprietários na
venCa cla cerveja somente quando acompa-
nhado do já tradicional petisio" ' l

Uma outra carta minha que criticava as

anomalias de venda de pão nã padaria Adri-
cana mereceu da direcção daquela empresa
um reparo, que considero até certo p o n t o
oportuño, embora os responsáveis, sem pre-
tenderem dar mãos à pal,rnatória, reconhece-
ram as falhas, apesar de terem atribuído
responsabilidade pelo acto a elementos es-

il;h;; àquela d-ptu... Pois a direcção da
empresa. cõnside¡:a que a crÍtica seria mais
jusia se fosse dirigida directamente.

No entanto, pergunto se 'vale realmente
a pena colocar a questão às entidades reEpon-
sáveis peia fiscalização e controlo dos bares,
uma vez que o assunto é sobejamento conhe-
cido de toda a gente. A questão que se co-
loca será talvez da insuficiência de estruturas
adequadas ou do n6mero reduzido 

-de 
qua-

dros para levar a cabo tal missão, pois

custa-me acreditar que existam conivências
da parte dos fiscais, que-segundo se afirma,
deiiam-se <<comprar>> a tal ponto d" !-" verem
impedidos de aõtuar em casos de flagrante
esfeculação ou de infracção às leis'

Não nego que os proprietários tenham
que pagar impostos ao Estado, mas ao que pa-
rece, os produtos são-lhes vendidos com uma
certa rnargem de lucros, o que não justitica
portanto a desenfreada corrida aos lucros. Por
outro lado, embora a cerveja já não seja tida
corno um dos bens de primeira necessidade,
não se pode privar o cidadão do seu uso, só
porque não pode dar-se ao luxo de pagar 30 a
50 pesos por uln pratinho de petisco ou ain-
da 20 pesos por uma pretensa ..sandestt que
não passa de um pedaço de pão com algo por
dentro para enganar o paladar.

Se bem que haja ainda pessoas animadas
de certa boa-vontade e que fecham os olhos
para vender uma cerveja sem petisco, mas
nesse caso, quente ou apenas passado em água
de gelo.

O mais desconcertante é o ar descontraí-
do com que essas pessoas inforrnãrn os clien-
tes que cerveja só com petiscos, sem a mÍni-
ma preocupação de incorrerem em multas ort
coisa do género. Quem diz cerveja diz vinho,
mas como 'esse aparece esporadicamente, o
problema é o menos. Mas no caso de cerveja,
que é fabricado no país, embora a slla distri-
buição seja racionada, dadas as dificuldades
de aquisição dos produtos no exterior, não se
justifica a especulação praticada na sua venda
ao público.

Portanto, a minha intenção é de alertar
as entidades para a necessidade'de serem'to-
madas medidas urgentes por forma a sanar a
situação, pondo a disposição dos agentes de
fiscalização todos os meios disponíveis e exi-
gindo-lhes responsabilidaded para o currùpri-
mento da missão. O exemplo do combate às
bideiras, que já deu mostras de sucessos, é â
prova evidente de que com determinação e

conjugando os esforços das instituições res-
ponsáveis, as coisas podern marchar'melhor,
Aqui fica o meu apelo, que esper.o seja toma-
do em conta por quem de direito.

BELCHIOR FERNANDES
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C poís

Com o objectivo de
alargar a campanha de
divulgação das Resolu-
ções do 1." Congresso
Extraordinário do P.A.
I.G.C. o camarada Mário
Cabral, membro do Co-
mité central do Partido
,e Ministro da Educação
Nacional, emitiu uma
circular no qual decide
que, nos meses de De-
zebro e Janeirc,, devem
realizar-se em cada Re-

..gião, Sector e em cada

escola e instituição da
Educação, reuniões de
estudo para avaliar s
discutir as referidas re-
soiuções com todos os
responsáveis da Educa-
ção e todos os professo-
res.

Ainda nos meses de
Dezembro, Janeiro e
Fevereiro -diz ames-
ma circular - os profes-
sores das disciplinas de
Português, História e
Formação Militante de-

Resoluções do Congresso do Purtido

em divulgoçõo nüs escolss
vem utilizar as aulas escolas s instituîções da
das suas disciplinas pa- Educação têm de ser a
ra transmitir e discutir nossa contribuição acti-
com os alunos o conteú- va na forrnação e edu-
do das decisões do 1.o cação política dos nos-
Congresso Extraordi- sos alunos e estudantes,
nário, especialmente o para activar neles o de-
Relatório do camarada sejo de aprender me-
João Bernardo Vieira thor e particþar mais
(Nino). activamente na recons-

"A explicação 9 9i- trucão nacionar da pá-
vulgação das decisões ,-.'"; -;;-
i*Ëotiá"t"t ao i.' Co"- tria de Cabralo - afir-
greìso Extraordinário ma-se na citada circu-

do PAIGC em todas as lar.

Foi entregue à Escola
de Direito, na segunda-
-feira passada, uÍrâ co-
lecção de livros jurídi-

'," cos pelo senhor Menezes
Cordeiro, embaixador
ile Portugal na Guiné-
-Bissau. A oferta, do Mi-
nistério da Justiça por-
tuguês, é constituída pe-
losEoletins publicados
pelo esse Ministério e
alguns livros técnicos.

Na cerimónia de en-
trega, que decorreu nas
instalações do Centro
Cultural Português, em
Bissau, falou o camara-
da João Chantre, direc-

tor de Serviços do Mi-
nistério da Justiça. Na
sua breve intervenção, o
camarada Chantre re-
feriu-se á amizade, ca-
rinho e apoio que a Es-
cola de Direito vem re-
cebendo de todas as en-
tidades portuguesas com
que temos contactado,
e acrescentou que a pre-
sente oferta servirá
tarnbém para estreitar
cada vez mais os laços
de cooperação sincera
desenvolvida entre os
dois países.

O diplomata portu-
guês, por seu turno,

realçou a importância
daquela oferta, que se-
gundo ele irá desenvol-
ver cada vez mais as re-
Iações de amizade entre
Portugal e a Guiné-Bis-
salr, e aproveitou para
informar que o Centro
Cultural Português re-
cebeu três mil volumes
de livros de diversas es-
pecialidades que serão
postas a disposição de
p6blico na Biblioteca
daquele Centro, que
funciona agora de ma-
nhã eàtarde,incluin-
do aos sábados.

Pioneiros
A IV Conferência

Anual de Quadros de
Organização de Pio-
neiros Abel Djassi de-
correrá de 12 a 13 do
corrente, no Secreta-
riado Gera1 do P.A.
I.G.C., em Bissau.

Participam nesta
Conferência 81 dele-
gados em representa-
ç ã o de 30 unidades
de Pioneiros do Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau. Na sessão' de
abertura será apre-
sentado o relatório
geral das actividades
dos Pioneiros.

No finai daquele en-
contro, as visitantes fo-
ram brindadas pelos
meninos do internato
Titina Silá, agrupados
numgrupo teatral ..Nô
Brinca Silá", com peças,
intituladas, .A morte de
Titina Silá-, ..Revolu-
ção" e..Casamento de
Maria".

liuros poro 0 Escolo de Direito

Embaixatrizes
la

as cnanças
oferecem brinquedos
:da Guiné-Bissau

Os meninos dos Inter-
natos ..Titina Silá. (Bis-
sau) e ..Josina Machel"
(Bolama), foram brinda-
dos este ano com brin-
quedos muitos caros,
mas muito lindos e edu-
cativos.

Esta oferta surgiu por
iniciativa -das senhoras
embaixatrizes, que fize-
ram'uma colecta em to-
.das as embaixadas acre-
ditadas na nossa capital,
'lembrando-se dos meni-
nos de Instituto Ami-
zade.

A cerimónia da entre-
ga da referida oferta
realizou-se ontem 'no
Internato Titina Silá.

Efectivamente, f o i
uma prenda que somou
cerca. de 38 mil Pesos,
que valeram para corn-
prar brinquedos diver-
sos nos Armazéns do
Povo..Vi,ajaram para o
local (aeroporto) para
ofertarem a prenda as
embaixatrizes do Brasil
(chefe da,delegaçáo) da
União So-viética, Portu-
gal, Coreia, Suécia e

China. Do lado guineen-
se estiveram os camara-
das Maria Isabel Goia
Hamelberg, chefe do

Departarnento do Ensi-
no,BernardoMango,
Tesoureiro e Helena
Barbosa, do Departa-
mento do Ensino, todos
do Minisrtério da Edu-
cação Nacional.

A cerimónia começou
quando as senhoras em-
baixatrizes foram rece-
bidas na entrada pelos
pioneiros, que thes fize-
ram a saudação caracte-
rística da sua organiza-
ção. Seguidamente, as
visitantes percorreram
os dormitórios e refeitó-
rio das cerca de 200
crianças. Posteriormen-
te, procedeu-se à entre-
ga do donativo, o que foi
executado pela senhora
Mary Castro, embaixa-
triz do Brasil, à camara-
da Isabel Hamelberg,
em representação da Di-
rectora do Instituto
Amizade.

Na ocasião; â câfirârâ-
da Isabel Hamelberg fez
um breve discurso de
agradecimento a este
gesto de alto significado.
*Ela encoraja-nos bas-
tante na nossa caminha-
da como educadores",
disse ela a dada altura.

Por outro lado, o ..Nô
Pintcha" soube no local

que no passado sábado
a senhora Brown, esposa
do representante da C.
E.E. na Guiné-Bissau,
preconizou uma festa,
para que já colectou a
quantia de 12 mil cento
e cinquenta pesos, des-
tinada às compras para
convívio de Natal dos
meninos de Jardim Josi-
na Machel de Bolama.

Froduçfro de soro
em pefspectiuu

Uma delegação italiana
que fez uma visita de 9
dias no país para contac-
tos a nível da saúde, re-
gressou, hoje, ao s e u
país.

Esta delegação, forma-
da por médicos; 2 far-
rnacêuticosr um profes-
sor universitário e uma
estudante de medicina,
trouxe uma autoclave
de duas ttnidades para
preparação de soro com
intuito de fabricá-1o no
país. Refira-se que, até
à data, o soro tem sido
importado de Portugal.

Acompanhada pelo dr.
Celestino Costa, director

do Hospital Simão Men-
des, a delegação visitou
aquela unidade hospita-
lar, nomeadamente o
bioco operatório, o cen-
tro de anáIise e a farmá-
cia central. Animados da
ideia de poderem ser fa-
bricaclos medicamentos,
no país, os téenicos ita-
lianos propuseram a for-
naÇão de pelo menos
dois técnicos de labora-
tório especializados na
pr"odução de soro e de
medicamentos. Esta pro:
posta será levada a cabo
conforme os contactos
a travar entre os dois
países.

(NO PINTCIIAÞ Sábatlo, 12 de Dezembro ile 1981
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Bissou no conferêncio
do Cruz Vermelho

A assinatura de um contrato no domínio de aproveitâmento da bauxite
foi um dos resultados da visita do Comandante de Brigada Nino Vieira à
União Soviética, de 27 de Novembro a 5 de Dezembro corrente. O contrato vi-
sa a realização de um estudo de viabiiidades técnico- económicas do aprovei-
tamento dos jazigos de bauxite no Boé, para o qual serão enviados técnicos
soviéticos, já nos princÍpios de 1982. A assinatura foi efectuada pelo Minis-
tro dos Recursos Naturais, Samba Lamine Mané, e pelos gestores da Entida-
de Soviética de Exportação e Importação, ..fsys¡met Promexporto.

De acordo com o con-
trato, essa empresa esta-
tal soviética fornecedo-
ra elaborará gratuita-
mente o estudo de via-
bilidade técnico-econó-
mica, que consistirá em
definir a conveniência
de prosseguimento dos
trabalhos de prospecção
já iniciados há alguns
anos e as possibilidades
de sua exploração, indi-
cando as variantes e as
rentabilidades dos inves-
timentos a serem feitos
na altura de sua explo-
ração.

A empresa fornecedo-
ra prestará assistência
técnica à Guiné-Bissau
durante a estadia de
seus técnicos no nosso
país, na preparação dos
dados iniciais indispen-
sáveis à exploração dos
jazigos de bauxite.

A equipa de técnicos
soviéticos, que deverá
chegar brevemente ao
país, será composta de

A semana de solida-
riedade com os deficien-
tes, que decorre de 6 a
13 do corrente, nesta ca-
pital, foi preenchida por
actos políticos e cultu-
rais que visam alertar
as autoridades e opú-
blico em gerai para a si-
tuação dos deficientes no
país e no mundo, e so-
bre a responsabilidade
comum que a todos cabe
na procura de uma me-
thor solução dos proble-
mas que se colocam
àqueles que a natureza
e a indiferença dos ho-
mens tentam relegar pa-
ra o segundo plano na
escala social.

Entre palestras, actos
políticos e culturais e vi-
sitas às principais estru-
turas de enquadramento
existentes.no país, a
oportunidade foi apro-
veitada pela Comissão
Nacional para lançar
críticas sobre ..a pouca
participação do público"
e de ..certos dirigentestt,
que não têm acompa-
nhado de perto as ini-
ciativas programadas.

A questão seria levan-
tada com maior incidên-
cia na mesa redonda
promovida terça-feira à
tarde no Ministério da
Saúde eAssuntosSo-

geó1ogos, economistas,
engenheiros do plano, da
construção civil e das
obras portuárias.

Caberá, por sua vez,
aos Recursos Naturais
da Guiné-Bissau garan-
tir a selecção de zonas e
áreas de criação de in-
fra-estruturas, e entrega-
rá ao fornecedor os res-
pectivos materiais indis-
pensáveis à elaboração
da viabiliciade técnico-
-económica e a iocaliza-
ção.das áreas de cons-.
trução. Esse trabalho de
estudo deverá ser entre-
gue à Guiné-Bissau no
prazo de doze meses
após o início da sua ela-
boração.

UMA RETROSPECTI.
va DA PROSPECçÃ.O
DA BAUXITE

Recorda-se que em
1976, uma missão hún-
gara, conduzida por An-
ne Vegh, esteve no nosso
país com o fim de exa-

ciais, tendo como prota-
gonistas elementos da
Comissão Nacional, mu-
tilados civis e vÍtimas de
guerra, representantes
dos órgãos da Informa-
ção econvidados. Na
oportuniCade, fci dado
conhecimento pelo ca-
marada César Ferrage;
das realizações progra-
maclas pela Comissão
Nacional no âmbito do
AID e que terão conti-
nuidade nos próximos
anos, dadas as limitações
de vária ordem .ìrr"
impediram a concretiza-
ção de todo o programa.

DIFICULDADES
DE INTEGRAÇÃO

As dificuldades en-
contradas pela Secreta-
ria de Estado dos Com-
Jcatentes 

' da Lil:erdade
da Pátria e pelo Minis-
tério da Saúde na rein-
tegração de mutilados
foram apontadas pelas
camaradas Teodora Iná-
cia Gomes e Ana Ba1bi-
na. Ao criticarem os en-
traves que muitas vezes
se colocam aos pedidos
de integração por parte
de alguns departamentos
estatais - apesar das de-
liberações a respeito da
Assembieia Nacional Po-
pular e das recomenda-

minar os resultados das
pesquisas anteriormente
feitas desde 1964 e
em 1972, pela empresa
norte americana Biliiton
-econsideroua possi-
bilidade de existência
de 250 milhões de tone-
ladas desse mineral, no
Boé. Essa missão con-
siderou necessária a
pesquisa da bauxite e o
estudo comparativo das
infra-estruturas.

Pouco depois, em
1978, os geólogos sovié-
ticos realizaram um pro-
jecto de prospecção mais
amplo, visando a reco-
tha de dados mais por-
menorizados sobre a
quantidade e qualidade
das reservas. Os resulta-
clos mostram que existe
uma reserva provada de
no mínimo 45 milhões
de toneladas de teor mé-
dio (48% de 41203), dis-
persos em diversos jazi-
gos. Além disso, existem
reservas prováveis de
menor teor de cerca de

ções do novo Governo
aquelas responsáveis in-
forrr*aram, no entanto,
que rnuitas vezes as di-
ficuldades surgem da
parte dos próprios de-
ficientes que não dão a
colaboração necessária.

A situação dos defi-
cientes, particularmente
das vítimas de guerra,
foram apontadas pelos
camaradas Brandão e
Ansumane Dabó, que se
referiram particular-
mente às deficientes
condições de alojamento
e de transporte dos mu-
tilados, factores por eles
apontados como consti-
tuindo entraves ao' pro*
cesso de reintegração.
Segundo ocamarada
Brandão, antigo comba-
tente, têm-se verificado
cenas de desalojamento
de mutilados por parte
dos senhorios, devido às
dificuidades encontradas
no pagamento do alu-
guer das casas.

Estas, geralmente, não
oferecem as mínimas
condições que a situação
de deficiente exige, ten-
do surgido casos de in-
cêndios em que as víti-
mas ficaram_privadas
dos seus escassos bens
materiais, correndo as
suas vidas um certo pe-

50 milhões de toneladas.
Antes porém, em 1964,

a Billiton concluira pela
não rentabilidade do ja-
zigo do Boé, devido a sua
localização a 150 quiló-
metros do mar e por ser
dotado de baixo teor mi-
nérico (46,60 0 de .4'103).
Aquela empresa tomou
em consideração tam-
bém a conjuntura des-
favorável no mercado

mundial, implicações eco-
nómicas e financeiras
(custos das infra-estrutu-
ras) e ainda a tensa si-
tuação política incerta
do país até 1974, devi-
do à guerra de liberta-
ção nacional.

No entanto, em 7972,
a Billiton apresentou
perspectivas menos des-
favorár'eis para o desen-
volvimento do jazigo do
Boé, e considerou a exis-
tência de cerca de 110
milhões de tonelarias co-
mo o mínimo, podendo
justificar a realização
das infra*estruturas ne-
cessárias. O que corres-
ponderia a uma extrac-

' ção anual de 2,8 milhões
de toneladas de bauxite,
equivalente a um mi-
lhão de alumina por
ano, explorável durante
40 anos.

rigo devido às dificulda-
des de deslocação. Por
seu turno; o.Camarada
Duarte Lopes da Costa,
responsável pela alfaia-
taria dos antigos comba-
tentes, criticou os Ar-
mazéns do Pcvo pelos
entraves que têm encon-
ti'ado na aquisição de

Os Governos da Gui-
né-Bissau e da Suécia
planeiam a cooperação
entre os dois países pa-
ra o período de.1982/83.
Para a materialização
deste novo plano'de coo-
peração deve chegar ao
nosso país na segunda-
-feira o sr. Tom Tscher--
ning, Director do Depar-
tamento da Cooperação
Bilateral do Ministério
dos Negócios Estrangei.
ros da Suécia, que pro-
cederá, com o nosso Go-
verno, na próxima quin-
ta-feira, à assinatura de
r'ários acordos nos do-
mínios da Ind¿stria,
Energia, Desenvolvi-
mento' Rural e Teleco-
municações

Entretanto, os traba-
Ihos preparatórios das
conversações játi-

A Guiné-Bissau es-
teve presente nos tra-
balhos da 24." Confe-
rência da Cruz Ver.
melha Internacional,
que se desenrolaram
nos finais de Novem-
bro ¿ltimo, em Mani-
la, capital das Filipi-
nas.

A Conferên-
cia aprovou uma série
de resoluções relati-
vas às actividades da
organização. O nosso
país foi representado
pelo camarada Au-
gusto Pereira, mem-
bro da Cruz Verme-
tha nacional.

Abordado pela R.D.
N., o camarada Perei-
r a afirmou que à
margem dos trabalhos
teve contactos com os
Presidentes da Ciuz
Vermelha Brasileira e
de Portugal e respec-
tivas delegações, bem
conno do Senegal, da
Checoslováquia, d a
Suécia e da França.

No seu regresso de
Manila, aquele res-
ponsável fez escala
em Paris, onde, a
convite do 1.' Vice-
-Presidente da Cruz
Vermelha Francesa,
efectuou uma visita à
sede daquela organi-
zação social.

Ainda segundo as
declarações do cama-
rada Augusto Perej-
ra, dos contactos es-
tabelecidos em Paris,
ficou assente que um
técnico da CVF desio-
car-se-á brevemente
ao nosso país, a fim
d e, conjuntamente
com as entidades liga-
das à nossa organiza-
cão, estudar as neces-
sidades locais e ana-
lisar projectos com
base nas quais nos po-
derão conceder apoio.

Por outro lado, o
Brasil também pro-.
meteu conceder um
auxíIio à sua congé-
nere da Guiné-Bissau,
e a Sociedade Portu-
guesa da Cruz Ver-
melha também está
clisposta a colaborar
conr a nossa Criz
Vermelha, informou
Augusto Pereira. No
encontro que teve
com os portugueses,
ficou decidido que a
coÖperação entre as
duas organizações irá
ser desenvolvida. No
final do encontro foi
formulado um convi-
te ao Presidente da
Cruz Vermelha da

Guiné-Bissau para se

deslocar a Portugal.

Semono de solidoriedode com def icientes

ûleilu ù rcs[onsr[¡llüüüG Golnu¡n
material de trabalho, so-
bretudo de tecidos, uma
vez que..são dadas prio-
ridades aos privados",
o que leva a paraliza-
ções temporárias da al-
faiataria, como se prevê
para breve, devido à es-
cassez de tecid,os.

veram início com a che-
gada ao país, na quarta-
-feira passada, do sr. To-
mas Lagerwall, primeiro
secretário da SiDA. Rea-
lizaram-se anteontem
r'árias reuniões de tra-
balho, tendo-se analiza-
clo entre outros, o pro-
grama de importações e
assistêneia técni'ca, com
a presença do P1ano,
Cooperação e Comércio.

Integram também a
delegação sueca a sra.
Nlarianne Sundh, pri-
meira Secretária do
DCB do Ministério dos
NE" e altos funcion'ários
da Embaixada da Sttécia
em Bissau. O programa
de trabalhos inclui visi-
tas a diversas empresas
e estabel'ecimentos só-
cio-económicos em Bis-
sau e no interior do país.

Curso de

Segetoriodo
O segundo curso de

Secretariado, a fun-
cionar no Instituto
Técnico de Formação
Profissional, termina
no próximo dia 19.
Este curso começorjt
em Maio passado,
com 25 alunos de di-
versos departamentos
estatais.

Entretanto, esteve
recentemente em Bid-
sau, para uma visita
de trabalho, o senhor
Raymond Des Ro-
chers, representante
e instrutor especiali-
zado da Inter Pares-
-Canadá, cuja organi-
zação está a financiar
o..Programa de Trei-
namento de Secreta-
riado".

Durante a sua esta-
dra em ljrssau, aque-
le técnico inteirou-se
sobre o funcionamen-
to das aulas e avis-
tou-se com os respon-
sáveis que dirigem o
curso, e acompanhou,
também, o s alunos
nas visitas de estudo
a diversas empresas.

Guiné-Bissou e Suécio
olorgom cooperqçõo biloterol
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Cerca de 85 milhões de pesos são necessários, pa-
ra repor a Semapesca, Sociedade de Economia Mista
de Armamento e de Pesca do Cacheu, a funcionar. '

Os principais financiadores são o Banco Nacional
da Guiné-Bissau, a Cai4a Central de Cooperação Eco-
nómica e o Fundo de Ajuda e Cooperação, estes últi-
mos franceses.

00s G

Depois de quasb um
ano de indefinição pro-
vocada por uma <.situa-
ção financeira difícilo,
em que teve de despedir
ou suspender a esmaga-
dora maioria do seu pes-
soal, â empresa passa
por um período de rees-
truturação e saneamento
financeiro e parece en-
contrar uma forma de
..viabilização".

Assim, em Janeiro do
próximo ano, a Sema-
pesca reabrirá em novos
moldes e virada sobre-
tudo' para o tratamento
do camarão de rio e de
pescado (linguado), res-
pectivamente 850 e 250
toneladas por ano
.<{quando jáestiver a
funcionar em pleno, lá
para 1983", segundo o
Director-geraI, Morais
Santos. ,:"i,-"];.ì

O *CUBRICULUM
VITAEÞ

A Sociedade de Eco-
nomia Mista tle Arma-
mento e de Pesca do
Cacheu foi criada ofici-
almente em Dezembro
de 1976 entre a Guiné-
-Bissau e associados
particulares franceses.
O seu objectivo era de-
senvolver a pesca arte-
sanal de camarão no rio
Cacheu ..à sernelhança
do que acontece no rio
Casamance, no Senegaltt.
As prospecções então
realizadas nessa região
(Cacheu) ..não foram sa-
tisfatórias pelo que se
optou por um investi-
mento de maior vulto
em Bissau numa unida-
de de transformação de
produtos do mar que se-
riam fornecidos por bar-
cos não pertencentes à
empresa mas que esta-
riam a ela ligados por
um contrato de gerên-
ciatt.

Voltaremos ainda à
questão dos barcos.

Na primeira fase de
funcionamento da Se-
mapesca, preconizava-se
a sua rentabilização uni-
camente através da
transformação anual de
220 toneladas de cama-
rão e de quatro mil to-
neladas de peixe, apro-
ximadamente, o que re-
presentava capturas de
cinco barcos de dimen-
são média (25 a 30 me-
tros).

De resto, tal objectivo
está consignado num
..Plano decenal de de-
senvolvimento da Se-
mapesca>>, da autoria do
Ministério da Coopera-
ção francesa, da então
Secretaria de Estado das
Pescas e da Direcção da
empresa.

..Teoricamente, a meta
era razoável, tendo em
conta as nossas .poten-
cialidades haliêuticas",
afirma Morais Sanf;6

EMPR,ÉSTIMOS SOBRE
EMPRESTIMOS

" Quando a empresa foi
inaugurada, a Guiné-
-Bissau propunha-se fi-
nanciar 51 por cento do
capital da Semapesca en-
quanto os particulares
franceses entrariam com
os restantes 490/s.

Pelo Decreto-lei publi-
cado no Boletim Oficial
n."44, a Guiné-Bissau au-
toriza.va, a 3 de Novem-
bro de 1979, três em-
préstimos globalizando
7,938 milhões de francos
franceses. Os emprésti-
mos foram contraídos
junto do ...Crédito Indus-
trial do Oesteo (organis-
mq francês com sede
em Nantes), e destina-
vam-se à compra de três
barcos, de material di-
verso e ao <<aumento da
capacidade de produ-
ção".

Estava então o caþital
social da empresa fixo
em 7,400 milhõès de pe-
sos, <<o que em débil e
parte havia sido gasto na
construção>r.

Em Janeiro de 1980,
no entanto, o capital ó
elevado para cerca de 52
mil contos {osquais
22.540 contos correspon-
diam ao valor de um
barco ..que entrou como
a contribuiC,ão do Estado
guineense para essc au-
mento de capital>.

Contudo, ..face ao irno-
bilizado, o capital era de-
rnasiado fraco, o que se
traduzia em ausência de
liquidez: a razão entre
o disponível e as dívidas
-apagar-acurtopra-
zo, permitia-nos chegar
a essa conclusão", åfir-
mou Morais Santos.

Importa f.azet notas
que uma das dÍvidas é
aquela de que falámos
linhas atrás e que até
agora não foi completa-
mente liquidada, contan-

do a Semapesca fazer
uma próxima amortiza-
ção em meados de 1982.

A instabilidade leva a
recorrer a organismos
financeiros internos e
externos: o activo' passa
então a ter como princi-
pal contrapartida o capi-
tal de empréstimo e não
capital próprio, o que,
em termos de gestão,
não é aconselhável (con-
sideremos quanto mais
não,seja os juros a pa-

gar). E tambérn baseado
num outro empréstimo
de cerca de meia centena
de contos que sé conta
viabilizar a Semapesca.

a QUESî.a,O DOS
BARCOS

Se por outro lado os
trabalhadores assimila-
ram rapidamente como
transformar a matéria-
-prima (camarão e filetes
de linguado), a parte do
armamento (frota pes-
queira) nunca satisfez,
em termos de produção,
nem quantitativa nem
qualitativamente.

Morais Santos explica

porquê: <<nunca dispuse-
mos de cinco -barcos (há
quatro actualmente) co-
mo inicialmente previs-
to. Qualitativamente,
porque mais uma vez se
lutava com adversidades,
com reflexos directos so-
bre a produção, alguns
próprios da situação eco-
némica do País: inexis-
tência de infra-estrutu-
ras portuárias adequa-
das ao sector, inopera-
cionalidade ou inexistên-

Agricultura e Pescas são dois sectores de
decisiva importância . pära o desenvolvimento
económico do PaÍs.

Como é óbvio, os resultados só se conse-
guem depois de duro trabalho e não escapa à
lógica que a riqueza e o progresso nacional pas-
sam, prioritariamente, por um forte investi-
mento nestes dois sectores. Investimento em in-
fra-estruturas e estruturas de apoio (paia manu-
tenção regular), privilegiando o produtor -camponês e pescador - em várias condições:
géneros alimentícios, artigos vários para consu-
mo pessoal e para os seus meios de produção.
. Daí que nos tenha causado alguma estra-

nheza a afirmação do camarada Morais Santos
de que a Semapesca iria aiugar a sua armação
(frota pesqueira) a um particulaî, de preferência
estrangeiro que disponha de capacidade técnica
e financeira para o efeito.

Porque não a nacionais, mesmo aos nossos
irnigrantes, eventualmente interessados?

A razão também foi apontada: o preço"do
combustível (gasóIeo) ao armador nacional re-

'J

tosetaxasogasóleo
consumido em mar, co-
mo é habitual em situa-
ção idêntiea, sem res'ul-
tado. Falávamos apenas
de isenção, não de sub-
sidiar"!

DA REÐUçÂO
PESSOAL...

DO

. Aamortização, acur-
to prazo, das dívidas
contraÍdas para a aquisi-
ção dos- barcos,, é tam-
bém outro ju.stificativo
para a impossibilidade
de se continuar nos mol-
des anteriores, nomeada-
mente, permitir-se pa-
gar os tão falados ..altos
'salários" (média de qua-
tro mil pesos).

<<Nessa altura, a ques-
tão deu muito que falar"

O a

a

a
,,I' a Gmal

lDe¡luontogen¡ du Armuçõo tacionol

Para o Director-geral
da Semapesca <<a sobre-
vivência cle qualquer ar-
ma'mento tem que passar
por urn meio exterior
considerável com vista
à superação no momen-

presenta actualmente entre 35 a 40 por cento do-
custo de exploração de um barco, devido aos di-
reitos e taxas que recaem sobre o gasóIeo con-
sumido em mar.

Se as grandes companhias se ressentem dis-
so'o que não acontecerá aos pequenos armado-
res?

Por outro lado, também nos quedamos a
pensar qqe vo,ltas darão os arrnadores, grandes e
pequenos, para conseguifem os materiais de
consumo corrente: redes, cabos, cordas, lubrifi-
cantes, tintas, agulhas, fios para remendar redes,
etc.? Os privilegiados serão os..grairdes" (as
companhias mistas) com possibilidades Ce com-
prar tais materiais no estrangeiro. Mesmo que
caCa ur¡r o consiga, por sua via e meio, estamos
perante uma situação difícil de compreender já
que, se a compra for feita a grosso, ¿ro mesmo
tempo e no mesmo sÍtio, os materiais sairão me-
nos custosos.

Afinal, os pequenos pescaclores são (ou de-
reriam ser!!!) o sustentáculo do aprovisiona-
mento interno em peixe.

to actual das dificulda-
des nnateriais acima
apontadasrr.

disse Morais Santos,
plicando que o pes
tem condições de tr¿
tho bastante duras.
temperaturas relat:
ûrente baixas. Da mel
maneira, aliás, que
marinheiros tinham
subsídio de embar
para cada vez que s

sem para o mar alto.
Foi em Março,de I

eqe o primeiro co
gente de 110 traba.
dores (incluindo m

nheiros e 35 mulhe
se viu desemp::egado

Limitando-se agot
um pequeno nilmerc
funcionários, a Se:
pesca, quando reco,
çar, dará preferência
antigos empregados,
los conhecimentos
ofício, em pequenos I
pos, até atingir o n6
ro de 100.

...À ACTUAL
vm,BrLrzaÇÃ,o

..O plano de viabil
e,ão existente e já sr
riormente aprovado,
senta, {inalmente
prdjecto inicial da

(¡i

cia de estruturas de apoio

- estaleiros navais, ar-
mazéns de abastecimen-
to de víveres - ausência
no rnercado de materiais
de consumo corrente
(redes, cabos, cordas, lu-
brificantes em geral,
tintas, ..freon", agulhas
e fios para remendar re-
des, etc.), falta de peças
sobressalentes, dificul-
dades na liquidação pon-.
tual dos salários em divi-
sas, o pÍeço do combustí-
vel, que representa ac-
tualmente, entre 35 a 40
por cento do custo da
exploiação de um barco.
Insistimos na necessida-
de de se isentar de direi-
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presa, isto é, na recolha
de camarão de rio e
transformação de pro-
dutos do mar provenien-
tes das nossas unidades
de captura e outras que
operem nas nossas águas
e que estejam dispostas
a descarregar parte das
suas capturas em Bissau,
nomeadamente, o lin-
guado. A frota da Sema-
pesca será gerida por
um armador que dispo-
nha de capacidade téc-
nica e finaneeira para o
efeito>.

Quanto à captura do
camarão de rio. Morais
Santos mostrou-se satis-
feito com as potenciali-
dades existentes - de-
monstradas pelo estudo
realizado' no corrente
mês de Novembro, por
um técnico da ORSTOM
(organização fiancesa de
pesquiza científica de
produtos marinhos) na
Guiné-Bissau, sob solici-
tação do Ministério do
Comércio, Pescas e Ar-
tesanato.

*nA pesca do camarão
do rio necessita apenas
de ser estimulada e in-
centivada porquanto

nossos pescadores já
praticarntt, recordou

Santos.

Foi nesse sentido que
Sernapesca distribuiu

de 3.600 toneladas
recles a aproximada-

mente 70 pescadores no
eixo Bissau-Biombo. Os
resultados já começam a
aparecer, com variados
tipos de camarão que a
empresa selecciona, coze

ou descasca e
para exportação.

Resta, no entanto; es-
elecer a relação d.o

pescador-Sema-
: se a empresa for-
o material ao pes-
amortizar-lhe-á o

usto do mesmo na
uantidade de produto

este, num
período de

?Eocontrário?E
ue preço deverá ter o

se a Semapesca
fôr buscar junto ao

..Este plano de viabili-
evitou no máximo

ualquer situação que
que grandes despe-

em divisas. Utiliza-
o máximo do equi-

amento que já tinha-
e das condições que

no Paísrt, conclttiu
director-geral da Se-

mapesca

Os produtos agrícolas
passam, a partir de ago-
ra, a ter novos preços,
conforme decisão do
Conselho de Ministros,
na sua reunião de quar-
ta-feira. Presidida pelo
Vice-Presidente do Con-
selho da Revolução, ca-
marada Victor Sa¿de
Maria, membro do Bu-
reau Político do PAIGC,
o Conselho de Ministros
fixou a data de 15 de
Dezembro para a aber-
tura oficial da campa-
nha de comercialização
dos produtos agrícolas
em todo o país. Ao mes-
mo tempo, decreta que
os projectos ligados ao
Desenvolvimento Rural
devem iniciar a partir
do dia 9, quarta-feira, a
compra da mancarra
destinada à sementeira.

Os novos preços ora
fixados são de 9,20 pe-
sos o quil6 para mancar-
ra, na Zona I, que com-
preende Bissau; Na Zo-
na II, Bafatá, Gabú,
Bambadinca, Bajocunda,
Pirada, Paunca, Sare-
-Bacar, Cambadju, Fa-
jonquito, Contima, Con-
tuboel, Farim, Binta,
Guidadje, Sonaco, Bige-
fle, Ingoré, Barro, São
Domingos, Campada,
Mafanco, Geba e Gã-
-Mamudoopreçoéde
9,00 pesos para o produ-
tor e 9,20 para o inter-
mediário. Na Zona III,

que inclui localidades não
cliscriminadas, o preço
a praticar parâ o produ-
tor é de 8,50 pesos o
quilo, enquanto que pa-
rao intermediárioéde
3.70 o quilo. Para a
mailcarra destinada às
seirrenteiras o preço es-
tabelecido é de 11,50 pe-
sos para a de primeira
qualidade e cle 9,50 pa-
ra a segunda.

O coconote passa a
obedecer a seguinte ta-
belá cle preços: 6,30 pe-
sos o quilo em Bissau e
6,00 pesos no interior do
país. Castanha de Ca-
j¿: 10,50 pesos o quilo .

na capital e 9,50 pesos
no interior, adquirida
clirectamente ao produ-
tor. Fara os intermediá-
rios o preço é de 10,00
pesos. Arroz: DJAMBA-
RAI/I, 9,50 pesos o quilo;
PILÃO, 14,00 o quilo;
ARROZ DE SEMENTE,
9,50 pesos. OUTRAS
VARiEDADES, 8,80 pe-
sos ao quilo, sendo 8,50
paraoprodutoreB,T0-
para o intermediário.
Em relação ao algodão
o preço é de 14,00 pesos
para o de primeira qua-
lidade e 10,00 para o da
segunda.

Saliente-se que a de-
cisão do Conselho de
Ministros de fixar novos
preços para a comercia-
lização dos produtos
agrÍcolas - que manti-
nham desde 1979 - vem
responder às preocupa-
çõ.es do Partido e do Go-
verno quanto ao aumen-

to da piodução, de fòr-

maa enfrentaracrise
alimentar que o país
atravessa e criar exce-
clentes exportáveis para
ca.ptação de divisas e
consequente equilibrio
da balança de pagamen-
tos. Preocupação, aliás,
largamente manifestada
no relatório do CNG ao
Congresso Extraordiná-
rio, no qual se alerta pa-
ra a necessidade de se
dedicar maior atenção
ao sector rural, como ba-
se da nossa economia,
dando-lhe realmente a
prioridade que merece,
ao mesmo tempo que
contribuiria para a me-
lhoria das condições de
vida da massa campone-
sa.

PROGRAMA MÍNIMO
DE IMPORTAçÕES

Um programa mínimo
de importações foi apro-
vado pelo Governo, vi-
sando a regulamentação
das importações duran-
te o quarto trimestre do
ano em curso. Contando,
à partida, com um fun-
do de 14 milhões de dó-
lares, cedido pelo Ban-
co Nacional da Guiné-
-Bissau, o programa es-
tabeleceu prioridades
para os bens de consu-
mo, peças sobressalentes
e outros materiais consi-
derados indispensáveis
à campanha que ora se
inicia. A medida é justi-
ficada pelos responsá-
veis do Comércio pelo
facto de nos últimos
anos se ter verificado

O facto levou o Minis-
tério do Comércio, Pes-
caseArtesanatoaela-
borar o programa míni-
mo de importações, de
colaboração com os Mi-
nistérios da Coordena-
cão Económica e Plano,
FinancaseoBNG,ser-
vindo como documento
base às previsões das
imnortações dos anos
anteriores e dados esta-
tÍsticos do comércio ex-
terno, elaboraclos pelo
MCEP. Foram igual-
mente utilizados para a
elaboração do PMI cla-
dos estatísticos forneci-
dos pelas empresas Ar-

mazéns do Povo, Socomin
e António Augusto Es-
teves, respeitantes às
importações dos anos
anteriores para as cam-
panhas e ainda elemen-
tos fornecidos pelo Ga-
binete de Planificação
da Segurança Alimen-
tar.

Nesta ordem de ideias,
e para garantir o maior
sucesso possível à ca.m-
panha, que ganha maior
expressão nos meses de
Fevereiro e Março ,foi
ciada preferência a gé-
neros a'limentícios e uma
gama c'[e proclutcs como
tabaco, sabão, cigarros,
fósforos, lanternas, bar-
ras de ferro, anilina, so-
da cáustica, enxadas,
tarçados e vários téx-
teis como bandas, linhas,
panos, cobertores e te-
cidos.

pícia às necessidades da
campanha. Isso porque,
segundo revelaräm os
responsáveis pelos Ar-
mazéns do Povo à Agên-
cia Noticiosa, o fundo
dispensado pelo BNG
não cobre as previsões
e a utilização de linhas
de crédito por parte do's
fornecedores, além de
economicamente desfa-
voráveis, não permitem
grande maleabilidade
quanto à prospecção de
mercados e confirma-
ções de encomendas.

Segundo aquela fonte,
dos 14 milhões de dóla-
res garantidos. pelo
BNG,Smiihõese250
mil dólares foram atri-
buídos aos Armazéns do
Povo, o que representa
37,5 por cento das quo-
tas distribuídas, aten-
dendo ao facto de que
esta empresa, além de
abastecer os cerca de
120 postos de venda,
garante ainda mercado-
rias aos cerca de 450
cornerciantes privados
que não importam. Por
outro lado, 50 por cen-
to do montante foi atri-
buído a 59 importado-
res, donde se constata
facilmente a exiguidade
da verba, podendo o
programa ser compro-
metido com a falta de
financiamentos.

TRAÇADAS NOVAS
DIR,ECTIiIZES

conta as necessidades clo
mercadoeaqualidadee
preços das mercadorias.
É nesta ordem de ideias
que aquela empiesa tem
vindo a estreitar contac-
tos com potenciais fi-
nairciadores estrangei-
ros, nomeadamente da

China, Hong-Kong, Brasil
e Portugal. Os mesmos
responsáveis consideram
que tudo leva a crer
que as conversações se-
rão frutuosas por forma
a pernlitir que os meses
de Fevereiro e Março,
considerados crÍticos, se-
jam abastecidos satisfa-
toriamente.

Entretanto, para me-
lhor se inteirar dos pro-
blemas que se colocam
às principais zonas de
maior comercialização
de prodritos agrícolas,
deslocou-se recentemen-
te à região Leste do paÍs
o camarada Lobo de Pi-
hâ, director-geral dos
Armazéns do Povo,
acompanhado por uma
delegação daquela em-
presa pública, que in-
cluia o director comer-
cial, camarada Marceli-
no Lima. Durante a vi-
sita de trabalho, os res-
ponsáveis pelos AP
constataram o mau es-
tado das estradas, que
clificultará seriamente a

evacuação dos produtos,
particularmente o troço
Paunca-Solimbatu-Pira-

s0$
$GA

Entretanto,
ção dos AP

a direc-
informou

t

Os ca,rnaradas Lobo de Pina e Marcelino Lima concedem entrevista à ANG

grande fuga de produ-
tos para os países vizi-
nhos, os quais, estabele-
cendo armazéns nas
fronteiras e abastecidos
com mercadorias de
maior procura para o
camponês, origina, a
fuga de produtos para
as fronteiras, em busca
dos géneros que escas-
seiam no mercado in-
terno.5

GAßANTIR, O SUCES.
SO DA CAMPANHA

Uma das preocupações
manifestadas pelas enti-
dades ligadas ao sector
comercialéadegaran-
tir financiamentos do
BNG para a aquisição
de mercadorias no exte-
rior, por forma a res-
ponder de forma ade-
quada e na altura pro-

que em reuniões reali-
zadas ao mais alto nível
foram traçadas directri-
zes que irão permitir à
empresa. desbtroquear a
actual situação, recor-
rendo a financiamentos

externos. Segundo a mes-
ma direcção, neste mo-
m'ento a preocupação
dominante é a diversi-
ficação das fontes de fi"
nanciamento, tendo em

da-Bajocunda, que cons-
titui urna das zonas de
maior comercialização
da mancarra. No entan-
to, mostram-se convic-
tos que as Obras Pútb1i-
cas darão o seu contri-
buto no sentido de me-
Ihorar as condições des-
sa via, para permitir um
melhor escoamento dos
produtos para a capi-
tal.
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Desporto

Com a realização do jogo entre a formação do Atlético de Bissorã e do Es-
trela Negra de Bissau com o resultado de 1-0, favoiável ao segundo, ficou col-
matado o vazio que existia na terceira jornada do nacional.

Com esta vitória tangencial o Estrela totalizou oito pontos, ficando a dois
do segundo classificado - Benfica - a três do líder, - a UDIB.

ti¡$õo dltícil do Bonllca em Gabú Tén¡s

Destas três equipas, a
que terá maior dificul-
dade para a ronda desta
semana-asétima-é
o Benfica, com a difícil
missão de se deslocar ao
leste do país para de-
frontar o Desportivo de
Gabú. Apesar das difi-
culdades dos ..encarha-
dos" Serem aparenteS
devido à punição de dois
homens do Gab¿, a pos-
sibilidade de um desaire
não é de menosprezat,
principalmente quando o
Gabti conta não só com o
seu p6blico como tam-
bém com o do vizinho -
o Bafatá.

Também não é nada
fácil a iisita de ..corte-
sia. dos militares a Man-
soa para enfrentar ..Os
Balantas", num jogo de
difícil prognóstico aten-
dendo às características
das duas equipas. Conti-
nuando a falar das do to-
po, a UDIB tem maiores

Após a qualifica-
ção da equipa nacio-
na1 dos Camarões
para a fase final do
campeonato de mun-
do, a União de Doua-
Ia evidenciou a supe-
rioridade do futebol
camaronês ao ganhar
etrn Lagos, a sétima
edição da competi-
ção africana dos ven-
cedores' das Taças.
Desta forma, os ho-
rnens de Union ins-
crevem-se, pela se-
gunda vez, o seu no-
,me numa Taça de
.A.frica (campeões em
1e7e).

Com 9 nulo con-
sentido no estádio da
Reunificação de
Douala, a Union im-
põe-se, no exterior, à
formação de Statio-
nery Story pela mar-
gem de 2-1. Os dois
tentos, da autoria do
avançado-centro Eu-
gene Ekoulé, foram
aceites pela surpre-
endente formação ni-
geriana perante 100
mil espectadores pre-
sentes no estádio Su-
rulere.

De salientar que o
Stationery StorY é
uma equipa proveni-
ente da segunda di-
visão nigeriana.

TRI.CAMPEÃO
EM XADREZ
GALAA,DOADO

O grande mestre
soviético Anatoli
Karpov particiPará,
após a sua consagra-

Union de llouolr
vGnGe I¡c¡ üus lncus

chances de ultrapassar o
adversário, o Tombali,
apesar de ter de se des-
locar a Catió.

O Ajuda Sport terá
pela frente, hoje à tarde,
no ..Lino Correia>', a ir-
regular equipa do Estre-
Ia de Bolama. Os insula-
res podem vir outra vez
para a capital com o seu
habitual ..saquinho" de
surpresas, enquanto os
..leões" da capital terão
pela frente a equipa al-
va - o Ténis.

Entretanto, numa via-
gem de norte para o sul,
o Cantchungo irá a Tite,
no confronto com o Quí-
nara, enquanto o Atléti-
co de Bissorã, numa
tentativa de recuperar
pelo menos dois pontos,
terá como visitante o
Desportivode Farim,
após duas derrotas con-
secutivas em menos de
uma semana.

ção como tri-cam-
peão do mundo em
xadrez, no tradicio-
nal torneio de Mar
del Plata ,etrn Feve-
reiro e, antes da
Olimpíada de Xadrez
na Lucena (Itália) em
1.982, tomará parte
em mais três ou qua-
tro torneios. A infor-
mação foi prestadà
pelo próprio Karpov,
em Moscovo, numa
conferência de im-
prensa, antecedida da
cerimónia em que
foi galardoado com a
insígnia de Ordem de
Lénineecomaco-
roa do laureado do
Comité de DesPorto
da URSS.

Referindo-se ao en-
contro de Merano,
em que venceu Vic-
tor Korchnoi Por 6-2'
Karpov afirmou:
..Korchnoi é um ad-
versário muito sério
que se prepara desde
1961 para ser cam-
peão, pelo que possui
uma grande exPeri-
ência e níve1 de jogo
muito aito. É Perigo-
so ern qualquer si-
tuaçãoo.

Karpov disse, igual-
mente, que a sua vi-
tória sobre Korchnoi
não foi fácil, aPesar
lo resultado exPrassi-
vo. <.O que aconteceu

-explicou- é que
não confiei quando
cheguei à quinta Par-
lida ganha como ocor-
reu em Bagui (FiliPi-
nas),

Por último, o FC de
Bula será anfitrião do
Sporting de Bafatá, num
jogo em que o favoritis-
mo pende para os
..leões" do leste.

PI, PÁ. E FLORIANO
PODEM JOGAR,

Segundo um comuni-
cado da Federação Na-
cional de Futebol, os
castigos de um ano de
suspensão aplicados pe-
Ia direcção do Sporting
Club de Bissau aos atle-
tas Pedro e Paulo da
Costa (respectivamente
Pie Pá) ea Floriano
Tavares ficam sem efei-
tos por manifesta falta
de prova suficientes pa-
ra uma decisão favorá-
vel à direcção leonina.

O diferendo que opu-
nha estes três atletas
(que envergaram na
época passada a camiso-
la verde e branca) à di-
recção do Sporting f o i
motivada - segundo es-
ta úlrtimo - por ..falta

A caravana futebolís-
tica da melhor equiPa
da Lituânia soviética, o
*Jalguiriso, chegará na
próxima quinta*feira,
dia 1?, ao aeroPorto de
Bissalanca em Bissau,
com a finalidade de dis-
putar quatro jogos de
futebol de carácter Par-
ticular no nosso País',
entre os quais um com
a selecção nacional de
futebol, na quarta-feira,
dia 23. No dia seguinte
à sua chega.da, haverá
uma sessão de treino
no período de manhã no
estádio Lino Correia,
antes do encontro com

o camarada Adelino Nu-

Anúncio

Serafim Afonso de
Carvalho, 1." Ajudante
do Notário da Região
de Bissau.

Certifico, para efei-
tos de publicação, que
por escritura de dois de
Dezembro corrente, la-
vrada neste Cartório e

exarada de folhas
quarenta verso a
quarenta e três, no
livro de notas Para es-
crituras diversas, núme-
ro noventa e cinco, foi
celebrada uma escritu-
ra dei *Habilitação de
Herdeiros" Por óbito de
Emília Vieira das Neves
Galvão, de cinquenta e
três anos de idade, no
estado de casada com
Humberto Rosa Galvão
que foi natural de Can-

O r¡lolguiri¡n do lituûnio em Big¡uu
püro quotfo iogos om¡gúuei¡

de disciplina" dos atle-
tas em relação aos inte-
resdes do clube. 4pós a
decisão do Sporting -
tornada público num cir-
cular - os visados re-
correram a um inquéri-
to solicitado directamen-
te à instância superior
da Secretaria da Juven-
tude e Desporto.

Durante todo este
tempo, a Comissäo de
Inquérito funcionou, se-
gundo infcrmações -
mas, em absoluto sigilo
e na ..Sombfatr,

CASTIGOS
FEDERATIVOS

Samuel da Costa, atle-
ta de Bissorã, Januário
Mané, do Ténis, José
Malam Camará, e Buba-
car Djaló, do Gabú, e
Manuel Babucar Sissé,
do Cantchungo, foram
punidos com quatro jo-
gos de suspensão. Dois
jogos de supensão foram
as penas aplicadas a
Helder Pontes, do Aju-
da, Victor Joaquim Dias,
do Cantchungo, Suncar
Turé, de ..Os Balantas" e

a Benjamim Rafael San-
ca, do DesP. de Farim'

Entretanto, o treina-

nes correia, Secretário
de Estado da Juventu-
de e Desporto s da Par-
tida de futebol que o
oporá à formação da
Estrela Negra de Bis-
sau ou do Sporting da
capital, na noite de sex-
ta-feira pelas 21 horas.

Segundo o programa
elaborado pela Secreta-
ria de Estado da Juven-
tude e Desporto, que in-
cluiu também visitas de
r,ecreio, 6 ..Jalguiris"
disputará outro encon-
tro, desta vez, cotrn os
vice-campeões - a U.D.
I.B. - no sábado, Pelas
17 horas e terá por ad-
versário a unidade ben-

dor de ..Os Balantas"
foi punido com 30 jogos
de suspensão por insul-
tos à arbitragem.

EQUIPAMÊUTOS
DESPORTIVOS
NO SOCOGEL

Na próxima quarta-
-feira - segundg infor-
mações que recolhemos
junto da SOCOGEL -
chegarão ao país as chu-
teiras (botas) de futebol,
estando prevista a che-
gada dos restantes equi-
pamentos solicitados pe-
las equipas na próxima
sexta-feira. Contudo,
atendendo que no país
não existem artigos des-
portivos, excepto as es-

þorádicas vendas da'Ca-
sa João Ribeiro, a ..Soco-
gel- informou que no
mês de Janeiro ou Feve-
reiro estarão, no país,
todos os artigos impor-
tados das modalidades
de basquetebol, atletis-

- mo, voleibol, ping-pong,
etc. Entretanto, Pâ-
ra abrir um estabeleci-
mento de artigos des-
portivos, estafirma
aguarda a cedência do
alvará da parte do Mi-
nistério do Comércio pa-
ra esse efeito.

fiquista - campeão na-
cional - no dia 21, se-
gunda-feira, peJ.as, 2l
horas.

Ainda de acordo com
o programa de estadia
desta formação da
União das Rep¿blicas
Socialistas Soviéticas,
prevê-se, igualmente,
uma visita ao Sector de
Mansoa, no domingo,
dia 20, e posteriormen-
te assistirá a um en-
contro do nacional fu-
tebol. As visitas serão
extensivas ao ComPle-
xo Agro-Industrial de
Cumerée àCICER,na
segunda e terça-feira,
respectivamente dia 21
e 22.

Tony Dovyes
Yence Toço
Tony Davyes arre-

batou a taça ..flsspg-
dida" em ténis, na ca-
tegoria de séniores, ao
derrotar o homena-
geado Tony Marques
pela marca de 2-0,
com as parcias 6/2 e
8/6. Este torneio de
ténis, organizado pela
Escola Lawn Ténis em
despedida ao vencido,
foi- disputado, igual-
mente, nas categorias
de júniot"., iniciados,
cadetes,, infantil e na
classe feminina.

Feminino: Janny-
-Lígia, 6/4, 4/6 e 7/5;
cadetes: Yannes-He-
róndino, 6/4 e 6/3; it-
nior: Domingos Lobo-
-Mário Carvalho, 6/1
e 6/2; iniciados: PePi-
to-Regalla, 6/2 e 6/3;
e em infantil: Luizi-
nho-Djoca, 715, $/6 e
6/3. Os vencedores
receberam taças ofe-
recidas, por TonY
Marques.

Deste extenso progra-
ma sobrecarregado, a
cumprir dentro de, uma
semana já que a cara-
vana regressará no dia
25, sexta-feira, constam,
igualmente, banhos de
relaxarnento e desanu-
viamento na piscina do
24 de Seternbro, na ter-
ça e quarta-feira da 61-
tima semana des¡ta vi-
sita de arnizade despor-
tiva.

De salientar que o
Jalguiris evolui na Prir
meira divisão soviética,
designada normaknente
por <<reserva imediata"
do futebol da alta com-
petição.

tchungo e com ¿ltirna
residência em Bissau e
o seu cadáver sePulta-
do no Cemitério Muni-
cipal de Bissau e de

'Humberto Rosa Galvão
de sessenta e cinco anos
de idade, no estado de
vi6va, que foi natural
de Ilha de Fogo-Cabo
Verde e com fltima re-
sidência nesta cidade
de Bissau e o seu Ca-
dáver foi sepultado no
Cemitério de Bissau,
f alecidos resPecti-
vamente a 19 de Outu-
bio de 1974 na fregue-
sia de São Domingos
de Benfica do Conselho
de Lisboa e em 15 de
Agosto de 1979 no Hos-
pitai Simão Mendes des-
ta cidade de Bissau.

Mais certifico Qüê,

na operada escritura fo-
ram declarados ilnicos
herdeiros dos ditos fa-
lecidos:

Eunice de Jesus das
Neves Rosa Galvão, sol-
teira, maior, natural de
Có no Regiáo de Cacheu-

Leonel Nelson das
Neves Rosa Galvão, sol-
teiro, maior, natural de
BuIa e residente em
Bissau.

Carmen Maria das
Neves Rosa Galvão,
solteira, maior, natural
de Bissau, onde reside.

Carlos António Pai-
xão Neves Galvão, na-
tural de Bissau onde re-
side, casado sob o re-
gime de comunhão de
bens adquiridos com
Aida Monteiro dos Reis
Pires.

Humberto Óscar Gal-
vão das Neves, natural
e residente em Bissau,
casado sob o regime de
comunhão de bens ad-
quiridos com Irene dos
Reis Borges Andrade.

Maria de Fátima das
Neves Rosa Galvão, sol-
teira, maior, natural e
residente em Bissau.

Iolanda Maria das
Neves Rosa Galvão, na-
tural de Bissau, casada
com Carlos Alberto Pais
de Barros Leite.

Osvaldo Rui das Ne-
ves Rosa Galvão, sol-
teiro, maior, natural e

residente nesta cidade
de Bissau, bem como
todos os restantes, her-
deiros.
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AAfri.oeomundo

Esponho

Åmeuçq de
*cornplöt,,
Os principais co-

ma.ndantes do exérci-
to espanhol lançaram
um apelo dramático
a toCos os generais,
oficiais e unidades
militares para que re-
jeitem ..qualquer ac-
tividade que possa
prejudicar o respeito
do governo, a adesão
àConstituiçãoeafi-
delidade à coroa".

Este apelo foi pu-
blicado no momento
de um grande ñervo-
srsmo nas casernas,
provocado pela publi-
cação do -manifesto
dos 100- dois dias
antes.

Neste manifesto,
100 oficiais e sub-ofi-
ciais glorificaram o
regime da ditadura
cle Franco, exigindo a
libertação dos líderes

¡ da conspiração contra
o Estado anuiada em
Fevereiro úItimo e a
<.alrtonomia do exér-
cito" em relação ao
poder polÍtico.

Num novo comuni-
cado do comando co-
mum, fez-se saber
que este manifesto
*prejudica a unidade
e a coesão do exérèi-
to" e que está em
contradição com os
princípios constitucio-
nais. Sublinhou-se
também que este do-
cumento não pode re-
presentar um pretex-
to para um compor-
tamento que pode
provocar a separação
do exército do povo.

O governoeadi-
recção militar espa-
nhol tiveram que re-
correr a medidas
muito enérgicas a firn
de impedir que os
oficiais e os sub-ofi-
ciais apoiem o <<ma-
nifesto dos 100-.

condenc;, ,AIfiSü,

indepGnffiffirdu

QUESîÃO DE CHIPRE,

NICóSIA - O gover-
no cipriota enviou um
protesto oficial ao se-
çretário-geral da ONU,
a seguir à intenção das
autoridades da parte
Lr+rca.da ilha de permi-
tir aos colonos turcos. a
obtenção da nacionali-
dade do ..Estado Fede-
rado turco e Chipre-. O
governo de Chipre
acre-scentou que a cria-
ção do ..Estado Federa-
do turco de Chipre " é
uma criação artificial,
cuja formação foi con-
denada numa resolução
especial da Assembleia
Geral da ONU.

LEGAI,IDADE

TEERÃO - Doravan-
te os ..Guardas da Re-
volução Islâmica" e os
membros dos comités
locais não têm o direito
de prender pessoas, de
revistar casas nem de
confiscar bens sem
mandato. Esta disposi-
ção foi ordenada pelo
Procurador Geral e en-
trou ern vigor na ter-
ça-feira.

DEFICIENTES

NOVA YORQUE _ O
número de .pessoas de-
ficientes no Mundo
atingiu 500 milhões, uln
terço dos quais são cri-
anças! 80 por cento dos
deficientes vivem nôs
países em vias de de'
senvolvimento e menos
de um por cento rece-
bern alguma assistên-
cia. Estas cifras forarn
sublinhadas pelo secre-
tário da ONU, ao inau-
gurar um debate da
Assembleia Geral das
Nações Unidas sobre o
Ano Internacional dos
Deficientes

ITRANSNACIONAIS

VIENA - Edouard
Saouma, director-geral
da Organização da ONU
para a Alimentação e
a Agricultura (FAO), de-
clarou que a recessão
nos países industriali-
zados não deveria in-
fluir na estagnação da
ajuda que eles conce-
dem aos países em vias
de desenvolvimento.
Saouma acusou as com-
panhias transnacionais
que fazem o ccmérc.io
c1e aiimentos de serem
os responsáveis pela mi-
séria que reina em mui-
tos paÍses em vias de de-
senvolvimento.

CUBA-UGANDA

NAIROBI - Espe-
cialistas cubanos em
tecnologia açúcareira
deslocar-se-ão breve-
mente ao Uganda, a fim
de prestarem assistên-
cia à recuperação da fá-
brica de açúcar de Nya-
ra, cuja produção foi in-
terrompida em Sertem-
bro de 1980, anunciou o
ministro ugandês da
Agricultura, Patrick
Rubaihayo.

Páglna T

No quadro do debate sobre a situa{ãq äa Namí-
bia, a Assembleia Geral das Naçõe-s Uniäas ccnde-
nou ¡inteontem o regime racista da'-Africa ;lo Sul
peìa sua obstrução à aplicação do plano aa ONU
para a lndependência da Namíbia. 

.,

Itruma resolução, adoptada por 120 rvotos e 2J-
tibstenções, a assembleia exigiu a aplicação da r:êso-
lução 435 do Conselho de Segurança antes do fim de
Dezembro cle 1981.

Este texto reafirmou. nqmegdlprq+t", ..qyq ,?SWAPO, movimento de libertação da Namíbia, ..é
o único representante autêntióõ do Èóvö riami¡iaj
no>>, e ..pede aos Estados met'h,bros; às ihstituigões
especializadas e às outras orgahizaeões internacioci
nais que dêem um maior apõio e.u¡r.ra,,açisþêiicia
matcrial, financeira, militar e outras à SWAP.O,.a-
fim de lhe permitir intensificar a sua luta de liber-
taçio cla Namíbia*.

ilo $il ¡mpcüe

:. 'A 
Ags:{nl¡leia Geral do ONU adoptou, por ou-

tro Lil.dó, q,.'¡a sórie de resoluções sobre a'NamÍbia.
umr 

"d.as 
qfrai'S pÒic aos Estados membros para romJ

peit.m tcj:i¡rs as relações diplomáticas, consulares;
comelciais e económicas com o governo explorador
da ^A.frica do Sul.
, ; Oütlie fesótuçiio opedg à FranÇa e a'todos os

<¡irtros Estados .para se absterem de fornecer ao re-
gime da minoiia racista da .A,frica do Sul, directa ou
indirectamente. instalações que possam permitir-Ihe
pr;odu4iç ¡¡rânjo, plutónio, reactores ou material mi-
litar nuclear-:'' A resolução convida também a comunidade in-
ternacional a preJar com urgência todo o apoio e
rssistência.neç-essários, incluindo assistência militar,
aos.p¿Íses da -I,inha de Frente,', a fim de que pos-
sam defender a sua soberania e integridade territo-
rial perante a Africa do Sul.

Etiópio

Exitos no

olfobetizoçûo
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Tchod: Contrs-ofensivû governumentul
poro retomgn Abeche "

Combates encarniça- no tchadiano em'direc- dos contingentes da for-
dos opõem desde segun- ção ào. Egipto e Sudão, ça interafricana de ma-
da-feira as forças go- . dtligências que são en- nutenção da paz, rèfor-
vernamentais tchadia- caradas com'optimismo çam a posição do presi-
nas aos grupos rebeldes nos meios oficiais de dente Goukouni no in-
de Hissône Habré em N'Djamena.': terior.do país.
Abeche - principal ci- Ainda segundo fon-
dade do teite Ao Tchad O ministrò tchadiano tes próximai da OUA,
e Oum Hadjer, anunciou da Justiça; Kassire Kou- considera.se que as ope-
a agência de imprensa makoya, regressou na rações militares lança-
Iíbia JANA teiça-feira do Cairo e das,pelo governo na re-

Citando fontes prove- .9lilTl]:!evil-e1_gôr ag - giãd'de Abeche, situada

nientes de lt,O¡arnãná, P,T:ìtg^":te ' Goukouni a 700 quilómetros da

;;gä"i"- "]i"dl ]rü y:19^".y^: oß resultados ' capital; têm por objec-

. precnou .qlJe-as f*ã; ::T^"""1::- d" visita a tivo libertar esta cida-
governamentais 'ä;iä] :t^'^T^11"..caPitais. 

Mas de a 
-firn 

de que um des-

î"*.* posição a" """- 9-":9:^:f-^1il:t-,!t=- ta-camento da força neu-

tagem. mas da presidêneia con- tra èe possa instalar.
sideram gue'o governo ì O rèpresentante es-

Desde o fim de sema- '. de N'Djamena maröou pecial do secretário-ge-
.na que as tropas gover- um ponto no cenário ral da OUA precisou na
namentais lançaram 'africano, face à rébelião sémana passada que as
uma contra-ofensiva no dos partidários de His- forças,neutras interafri-
este do país, destinada sene lJabbÇ.'', r'.t'',.i'banäS-,nãolr tóÈnariam
a recupeiar as localida-
des em poder das oFo¡- Esfe ponto de vista é bates contra os elemen-
ças Arrnadas do Norte" partilhaäo I noi meios ;tos dessidentes de His-
(FAN), grupo tribal di- próximos da Organiza- sene Habré. Mas salien-
rþido por Hissene Ha- ção da Unidade Africa- tou na mesma altura
bré, e que beneficia do' na (OUA), onde'se subli- , :que esta força teria por
apoio egípcio e sudanês.. nhou, eüe a. missão de . missãs ..defender acti-
E s t a contra-ofensiva. Koumakoye, ' assim -co- . vamente,, as partes do
coincidiu com iniciativas, mo a distribuição, anun- território tchadiano em
diplomáticas do gover- ciada córno :eminente, que estiver instalada.

A *Academia de Sim-
ba", organização inter-
nacional com sede em
Roma. atribuiu à Etiópia
um prémio especial pe-
los êxitos conseguidos
pelas autoridades do
país no combate ao anal-
fabetismo.

Esta decisãe da pres-
tigiosa organização in-
ternacional prova que a
opinião mundial reco-
nheceu o valor das me-
didas de divulgação dos
conhecimentos nas mas-
sas tomada pelo regime
socialist4 da Etiópia.

A revolução realizada
no país trouxe consigo

3 luz dos conhecimen-tos.
Ern dois anos e rneio dà
campanha nacional, cer-
ca de um terço de toda
a população da Etiópia
aprendeu a Ier, preven-
do-sc a eliminação de-
fii'ritii,'a do analfabetis-
nto no paÍs cientro de
seis anos.

ro J:

Kþmeini não tem nada a
ver com o islamismo. O islamis-
mo está no povo e nunca pode
ser contra ele - declarou iVlas-
sud Radjavi, líder dos ..Mou-
jahidines do Po,vo", organiza-
ção da esquerda islâmica que
dirige uma vigorosa oposição ao
actual regime iraniano.
ibt:. Numa entrevista concedida
em França (onde está exilado)
ao seminário português ..O Jor-
nal", Massud Radjavi, de 34
anos, sete dos quais passados na
prisão da diúadura do Xá, ex-
plica porque combate agora
Khomeini, seu aliado de ontem
na luta contra o governo im-
perial dos Pahlavi.

..Tudo faremos para que a
queda de Khomeini seja o mais
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Üm islã,o ú'o,rrúra, ,o 1lovo?
' breve.possÍvcl. O-terrg!, os as-
sassinatos, não podem contiiruar.
E só há um meio d.e acab¡.r com
isso: a luta revolucionária, sem
tréguas. ctura. Þìle cairá. não te-
nhamos dúvidas,>, ;sublihhou Ra-
djavi.

P - Vocôs são islâmicos,
Khomeini tarnbbm o díz ser...

R - Khorneini não tem na:
da a ver com o islamismo. Elt:
diz-se o represen:tante-Êle Ðeus...
masdequeDeus?Queméo
Deus que manda torturar, cortar
braços, matar as pessoas le,rta-
mente, larrancar o,ìhos, dedos,
etc? So-mqs is]âmicos, é cer"to,
pois essa é a ba.rse cuitural do
nosso país, mas o islamismo, re-
pito-o, nacla tem a ver com
Khomeini. No iilam.ismo está

consagrado a liberclade total, o
lespeito pela vida. I(homeini é
um assassino.e diz-se o repre-
sentante de Deus...

P - Com a ass,inatura do
acordo com o Partido Democrá-
tico do Kurdistão (PDK),vai.ser
incrementada a luta contra o re-
gime?

R - Evidentemente. Pre-
paramos, neste momento, uma
grande ofensiva para que Kho-
meini seja derrubado o mais ra-
pidamente possível. O terror, os
fuzilamentos, a repressão são
hoje'insustentável no lrão. .¡Só
um grande incremento da resis-
tência revolucionária iraniana
pode acabar com este regime
feudal e profundamente reaccio-
nário". (Continua no próximo
n¿,mero).
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O PNUD (Progra-
ma das Nações Uni-
das para o Desenvol-
vimento) vai finan-
ciar dois projectos
agrícolas na Guiné-
-Bissau, no total de 3
milhões e 60 mil dó-
lares. Os dois projec-
tos foram assinados
ontem de manhã pelo
camarada Avito José
da Silva, Ministro do
Desenvolvimento Ru-
ral, e pelo represen-
tante do PNUD no
país, sr. Anatóli Chi-
tov.

O primeiro projec-
to (PNUD/FAO) des-
tina-se ao Centro de
Experimentação e
Multipiicação de Se-
mentes de Contuboel
e Caboxanque, e con-
ta com um montante
de 2 milhões de dóIa-
res. Os investimentos
iniciam-se em Janeiro
do próximo ano, e t€-
rão a duração de cin-
co anos.

O segundo projecto
IPNUD/FENU - Fun-
do de Equipamentos

das Nações Unidas)
cujo montante é de
1 milhão e 65 mil dó-
lares, destina-se à
multipiicação e dis-
tribuição de semen-
tes melhoradas de ar-
roz em Contuboel, e
terá a duração de dois
anos.

Estes investimentos
vêm na sequência de

um projecto de 6 anos
do PNUD no domí-
nio da agricultura,
cujo termo está pre-

visto para o fim do
corrente ano. Estes
novos projectos vão
aumentar a capacida-
de do nosso Governo
na produção de se-

mentes seleccionadas
de arroz, e iniciar a
multiplicação de se-

mentes de milho e

sorgo, apiicações es-

tas que constituem
uma melhoria dos
programas nacionais
de invstigação agro-
nómica.

O IV encontro Nacio-
nal de Quadros de Edu-
cação terá início no pró-
ximo dia 14 do corrente
mês em Bissau.

A apresentação e de-
bate dos relatórios regio-
nais, do documento inti-
tulado *Ante-Projecto
do Regulamento do Fun-
do Social dos trabalha*
dores do MEN- bem co-
mo do documento base
para a definição do Sis-
tema Nacional de Edu-
cação e Formação, cons-

tituirão alguns dos pon-
tos a analisar neste IV
Encontro Nacional de

Quadros de Educação.

Participam no referi-
do encontro, que terá
a duração de 6 dias, os

delegados de Educação
e convidados, engloban-
do representantes dos
locais de trabalho, re-
presentantes das orga-
nizaqões de massa e téc-
niccs estrangeiros em

serviço'no MEN.

Cocheu:
Aetividade sind¡cal

UN Hnconúro cilq¡ jow@ms

No quadro das activi-
dades da *UNTG,, des-
locou-se, no fim da se-
mana passada, à Região
de Cacheu, para uma vi-
sita de trabalho, u m a
importante delegação da
nossa Central Sindical,
chefiada pelo camarada
José Pereira, Membro
do Ccmité Central do
PAIGC, e secretário-ge-
ral da União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné.

A referida visita teve
como objectivo, fazer o
levantamento geral da

situação da URT naque-
la região, nomeadamen-
te nos domínios da Or-
ganização Sindical, Ad-
nainistração e Finanças,
Assuntos de Trabalho'e
contratação colectiva,
bem com da actividade
da Comissão Nacional
de Revisão e Controle
naquela localidade.

DuranteavisitaàRe-
gião Norte do país, o ca-
marada José Pereira te-
ve vários encontros de

trabalho com os respon-
sáveis sindicais, que de-

correram na presença
dos camaradas J 61i o
Nhaga, primeiro secre-
tário da União Nacional
dos Trabalhadores de
Cacheu e camarada Ni-
col.jau N'Batu, secretário
da Organização, do Par-
tido naquela Região.

Entretanto, deslocou-
-se no passado dia 7 à
Região Leste uma dele-
gação chefiada pelo ca-
marada César Barbosa,
presidente da Comissão
Nacional de Revisão e

Controle da UNTG.

A juventude da ilha
de Uno, Região de Bola-
ma/Bijagós, organizará
um encontro de 23 a 31
do corrente mês. O en-
contro será orientado
pelo camarada Carlitos
Joaquim da Silva, cola-
borador do Secretaria-
do da JAAC para aque-
Ia região, e tem por ob-
jectivo saudar a eleição
do camarada João Ber-
nardo Vieira para o car-
go do Secretário-Gerai
do PAIGC, e festejar a
maneira brilhante como
decorreu o 1.'Congres-
so Extraordinário do
PAIGC.

Para este encontro es-
tão programadas diver-

sas actividades de carí¡c-
ter político, desportivo
e cultural. Os organiza-
dores convidaram tam-

bém os seus colegas Cas
outras ilhs.s e mesmo os
clue se encontram a es-
tuCar ern Bissau.

O camarada Iancuba
Indjai, Jtiiz Presidente
do Tribunal Popular da
secção de Intughané
(Sector de Buba), fale-
ceu, no passado dia 24 de
Outubro, na sua própria
residência. A notÍcia foi-
-nos enviada peio Minis-
tério da Justiça.

!uEz
ü!fl#

O camarada Iancul¡a
Indjai, militante do Pa.r-
tido, desde a primei.ra
hora, foi eleito Juiz do
referido TribunaL na al-
tu,ra cìa criação dos Tri-
bunais populares das
antigas zonas libertaclas,
cargo que exerceu até à
sua morte.

Morreu o
de In$ugh

Dia, dos l)ireiúos Huma,nos
A 10 de Novembro de 1948, a 3.' Sessão

da Assembleia Geral da ONU adoptou e pro-
clamou a Declaração Universal dos Direitos
do Homem. Este documento formula os direi-
tos e liberdades básicas reconhecidos como in-
dispensáveis para um desenvolvimento livre
dos povos e de cada pessoa.

Na sequência de uma luta tenaz e persis-

tente de todas as forças progressistas do

mundo, este documento foi completado por

outras importantes actas do Direito Interna-
cional. Entre elas, um lugar particular cabe à

Declaração sobre a Concessão da Indenpen-
dência aos Países e Povos coloniais (1960).

Entretanto, s imperialismointernacional.
na sua vã tentativa de impedir o acesso aos

povos à liberdade e independência, fortalece
cada vez mais a sua aliança com os bastiões do

racismo e do sionismo, respectivamente, A'fri-
ca do Sul e Israel.

Na Africa do Sul, os racistas de Pretória,
com o seu r'egime de apartheid, continuam a

violar e a desrespeitar a Declaração Universal
dos Direitos do Homem, mantendo sob os pés

os Direitos de milhões de africanos. Os racis-
tas sul-africanos continuam a manter o regi-
me colonial na Namíbia e, ao mesmo tempo,
não cessam as suas agressões militares à Re-
pirblica Popular de Angola e a outros Estados

da região.

Os povos e regimes progressistas e revo-
lucionários do mundo continuam a mover um
amplo combate contra o colonialismo, o racis-
mo, o apartheid, o sionismo e contra todas as

formas de degradação dos Direitos Humanos,
e ainda contra todas as manifestações de ex-
ploração do homem pelo homem.
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